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^Prefácio 

íLINHANDO neste livro al­
guns apontamentos em torno da me­
diunidade, consideramos que não seria 
correto esquecer o problema da sinto­
nia. 

Mediunidade é força mental, talen­
to criativo da alma, capacidade de co­
municação e de interpretação do espíri­
to, ímã no próprio ser. 

Sintonia é acordo mútuo. 



Eis porque, examinando a mediuni-
dade e sabendo que a sintonia se lhe faz 
inerente, se possível ousaríamos per­
guntar: 

Sintonia para quê e com quem? 
— o — 

Parafraseando o antigo provérbio 
' 'Dize-me com quem andas e dir-te-ei 
quem és'', concluiremos que basta apes­
soa explicar onde repetidamente está 
para sabermos que objetivos elaprocura 
e basta notarmos com quem anda para 
que saibamos com quem essa mesma 
pessoa deseja se parecer. 

— o — 
Através do exposto, reconheceremos 

que todo aquele coração que palpita e 
trabalha no campo dos ensinamentos de 
Jesus, a Jesus se assemelhara. 
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texto evangélico, ante a luz da 
Doutrina Espírita, não se refere aos mé­
diuns categorizando-os por fachos ou 
estrelas, anjos ou santos. 

— o — 
Com muita propriedade, reporta-se 

a eles como sendo árvores frutíferas. 
— o — 

E sabemos, à saciedade, queasárvo-
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